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O técnico da seleção brasileira de vôlei
masculino, Bernadinho, esteve na

reunião do Projeto Corações do Brasil, em
São Paulo. No evento, que marcou o início
dos trabalhos em 2005, o técnico campeão
olímpico em Atenas deu uma palestra sobre
motivação e liderança para os 70 coordena-
dores das Semanas do Coração.

O técnico contou casos pitorescos, expe-
riências bem sucedidas e até fracassos, para
exemplificar a importância da dedicação para
a concretização de um grande projeto, como
é o Corações do Brasil. Bernardinho ressal-
tou a participação dos coordenadores em cada

Bernardinho traz a experiência
das quadras para o coração

casse o chão. Foi uma brincadeira, mas
mostrou como o conceito de equipe estava
arraigado naqueles jogadores”.

O diretor-executivo da SBC/Funcor,
Raimundo Marques Nascimento Neto, come-
morou a participação do técnico campeão e
disse que os cardiologistas presentes gosta-
ram muito da palestra. “Muitos até disseram
que foi o melhor evento da vida”, conta Nas-
cimento Neto, que, apesar do certo exagero,
demonstra a euforia e satisfação com que os
participantes saíram da reunião.

O evento em São Paulo, que teve o pa-
trocínio da Libbs, contou também com uma
palestra de Media Training, para orientar os
médicos a falar com a imprensa, já que cons-
tantemente os coordenadores das Semanas
do Coração têm sido requisitados por repór-
teres de jornais, emissoras de rádio e TV. Os
coordenadores participaram ainda de reuni-
ões de avaliação para aproveitar o know-how

adquirido pelas cidades que já realizaram o
evento no ano passado. “Aprendemos com os

erros e este ano será de muito sucesso”, es-
pera Nascimento Neto. O presidente da SBC,
Antônio Felipe Simão, lembrou que o Projeto
Corações do Brasil é um trabalho inédito que
trará grandes benefícios à Cardiologia e à
saúde dos brasileiros.

O diretor-executivo da SBC/Funcor,
Raimundo Marques Nascimento Neto

cidade. “O líder tem que dar o exemplo, es-
tar próximo dos seus pares e ser seguido,
não pelo que fala, mas pelas atitudes”, disse
o técnico, que sempre chega meia hora an-
tes do horário agendado para o início dos
treinos. “Só tenho moral para cobrar pontua-
lidade se eu sei quem chegou atrasado”.

Bernadinho também falou do espírito de
equipe, tão necessário para conquistar uma
medalha olímpica ou realizar um ambicioso
projeto, e citou, como exemplo, a função do
líbero, que nunca pode deixar a bola cair.
“Uma certa ocasião num treino, estava car-
regando dois enormes sacos com as bolas de
vôlei e uma escapou, Escadinha, o líbero da
equipe, saltou e pegou a bola antes que to-
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